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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A região oeste do Paraná é composta 
por municípios com forte base econômica voltada 
para a produção agrícola e atividades rurais, com 
cadeias agrícolas desenvolvidas. Neste estudo, 
teve-se como objetivo diagnosticar as forças, 
as fraquezas, as ameaças e principalmente, as 
oportunidades do município de Santa Tereza 
do Oeste referente ao meio rural, amparado 
em metodologias participativas de pesquisa no 
município. A partir de ferramentas metodológicas 
de diagnóstico e planejamento participativo 
(Matriz FOFA), identificou-se a diversificação de 
produção e a localização geográfica favorável no 
município como fortaleza para o desenvolvimento 
rural e, a gestão das organizações e recursos 
públicos escassos na agricultura e a falta de 
sucessão familiar como fraquezas, o preço dos 
produtos e o custo logístico e dos insumos como 
grande ameaça e a infraestrutura interna boa, 
a qualidade de vida como oportunidades para 
um desenvolvimento rural sustentável de Santa 
Tereza do Oeste. 
PALAVRAS-CHAVE: Matriz FOFA, metodologias 
participativas, extensão. 
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APPLICATION OF SWOT MATRIX AS A TOOL FOR SUSTAINABLE RURAL 
DEVELOPMENT OF THE MUNICIPALITY OF SANTA TEREZA DO OESTE - 

PARANÁ
ABSTRACT: The western region of Paraná is composed of municipalities with a strong 
economic base focused on agricultural production and rural activities, with developed 
agricultural chains. The purpose prose of this study is to diagnose the strengths, weaknesses, 
threats and, especially, the opportunities of the municipality of Santa Tereza do Oeste regarding 
the rural environment, based on disciplinary methodologies of research in the municipality. 
The methodological tools of diagnosis and participatory planning (SWOT Matrix) identified 
the diversification of production and favorable geographical location in the municipality as a 
strength for rural development and the management of organizations and public resources 
scarce in agriculture and the lack of family succession as weaknesses, the price of products 
and logistical and input costs as a great threat and good internal infrastructure, quality of life 
as opportunities for a sustainable rural development of Santa Tereza do Oeste.
KEYWORDS: SWOT Matrix, participatory methodologies, extension.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nos últimos anos têm tido muitos debates sobre a necessidade de países, regiões, 

municípios e localidades promoverem um tipo de desenvolvimento que seja sustentável. Em 
regiões rurais, especialmente naquelas que concentram pequenas propriedades e que têm a 
predominância da agricultura familiar, é crescente a atenção dada ao Desenvolvimento Rural 
Sustentável.

Um índice que busca medir a qualidade de vida é o IDH – Índice de Desenvolvimento 
Humano, que, na esfera municipal, é denominado IDH-M. A média do IDH-M no Brasil é de 
0,727, no estado do Paraná é de 0,749, na região Oeste paranaense é 0,747 e no município 
de Santa Tereza do Oeste é de 0,705. Essa média da esfera nacional, estadual, regional e 
municipal se encontra na faixa alta do IDH-M. Santa Tereza do Oeste possui uma população, 
segundo o IBGE (2010), de 10.342 habitantes, sendo 8.038 (78%) moradores da zona urbana 
e 2.304 (22%) residentes na zona rural.  

O rápido povoamento desse território se deu em razão de interesses despertados 
pela localização estratégica no mapa do Paraná e pela facilidade de aquisição de terras a 
partir da segunda metade do século XX. A localidade de Santa Tereza foi elevada à categoria 
de distrito administrativo e judiciário pela Lei Estadual nº 5263, de 13 de janeiro de 1966, 
jurisdicionada ao município de Cascavel. Pela Lei Estadual nº 9008, de 12 de junho de 1989, 
foi então criado o município de Santa Tereza do Oeste. O território foi desmembrado dos 
municípios de Cascavel e de Toledo, sendo que a instalação oficial ocorreu em 1º de janeiro 
de 1990.

Sua principal rodovia é a BR-277, que corta o estado do Paraná no sentido leste-
oeste, de Paranaguá a Foz do Iguaçu, e também a BR 163, no sentido sul-norte.

O objetivo deste artigo teve como foco a participação social nas ações de 
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Desenvolvimento Rural Sustentável – DRS no intuito de contextualizar os fatores sociais, 
econômicos e ambientais, a partir do empírico, a fim de contribuir para o aprimoramento 
das ações futuras das comunidades e dos assentamentos rurais, envolvendo atividades na 
cooperação entre os setores público e comunitário, amparado em metodologias disciplinares 
de pesquisa.

Assim, portanto, este estudo se justifica, pois, para que a pesquisa científica ocorra, 
é necessário coletar dados. Trata-se, no caso deste estudo, de dados primários obtidos 
em entrevistas e em dinâmicas de grupo, bem como de dados secundários, estes obtidos 
em sites oficiais. Para os acadêmicos, este estudo é de grande importância por permitir a 
realização de atividades interdisciplinares, haja vista que os acadêmicos envolvidos têm as 
mais diversas formações, e cada um contribui de modo diferente com a leitura da realidade 
local, pois cada um está vinculado à teoria que fundamenta a sua área de conhecimento.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Procedimentos metodológicos 
O estudo foi realizado pelos alunos do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Rural Sustentável, em nível de doutorado, da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná – UNIOESTE, Campus de Marechal Cândido Rondon, no ano de 2018.

Desta maneira, a metodologia proposta foi alicerçada no conceito de 
interdisciplinaridade, enfatizando as expectativas e conexões das diferentes áreas do 
conhecimento, buscam a diminuição de problemas sociais e ambientais (Jollivet, 1998), de 
disponibilidade à compreensão de aspectos encobertos do ato de aprender, exigindo uma 
profunda imersão no trabalho cotidiano e na prática (FAZENDA, 2002).

Esses alunos foram distribuídos em seis (6) equipes interdisciplinares com formações 
nas áreas de Agronomia, Economia, Engenharia Agroflorestal, Administração, Ciências 
Contábeis realizando pesquisas e atividades em Santa Tereza do Oeste, com o objetivo 
de diagnosticar a situação de desenvolvimento rural do município, através de uma análise 
interdisciplinar das variadas formações acadêmicas dos discentes. Assim, realizou-se uma 
visita precursora para conhecimento da comunidade e articulação com os principais atores 
do desenvolvimento rural do município, constituindo uma pesquisa inicial, com objetivo 
exploratório e descritivo, que permite observar, registrar, analisar e correlacionar fatos 
ou fenômenos sem manipulá-los, uma vez que são obtidos onde ocorrem (GIL, 2010). A 
interdisciplinaridade não é decretada, ela é construída, a partir do momento que se identifica 
um problema cujo tratamento parece exigir a contribuição de várias disciplinas aí sim se 
constitui automaticamente em um tema de pesquisa científica (RAYNAUT, 2004). 

Foi aplicada a metodologia FOFA, também conhecida como matriz SWOT que será 
melhor explicada adiante.
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2.2	 Resultados alcançados

2.2.1	 Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável do 
Município (CMDRS) de Santa Tereza do Oeste

 Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável do Município de Santa 
Tereza do Oeste, conhecido pela sigla CMDRS, funciona como um órgão consultivo, 
deliberativo e de apoio à Secretaria Municipal de Agricultura.

Esse conselho apresenta a seguinte composição de representantes: dezesseis 
(16) representantes escolhidos nas comunidades rurais, sendo um titular e um suplente; 
um (1) representante do Poder Legislativo indicado pelo plenário da Câmara Municipal; 
um (1) representante do Poder Executivo da Secretaria de Agricultura Municipal; um (1) 
representante da equipe técnica do Sistema de Inspeção Municipal; um (1) representante 
da equipe técnica da Agência de Vigilância Sanitária; um (1) representante do Instituto 
Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER; um (1) representante do 
Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR; um (1) representante da equipe técnica da Biolabore 
Cooperativa de Trabalho e Assistência Técnica do Paraná; um (1) representante da equipe 
técnica do Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia – CAPA; e um (1) representante da 
Cooperativa de Turismo Rural Lindeiros do Parque.

2.2.2	 Objetivos do CMDRS de Santa Tereza do Oeste

1. Levantar as prioridades das comunidades rurais, analisar, sugerir soluções e 
projetos e encaminhar para a Prefeitura, para a Câmara de Vereadores ou para 
outras instituições em nível municipal, regional, estadual e federal; 

2. Apresentar para as instituições que atendem as comunidades rurais sugestões 
de reuniões, cursos, excursões que devem ser realizados com os agricultores 
e suas famílias; 

3. Promover e incentivar estudos, eventos e pesquisas na área rural;

4. Elaborar, propor, avaliar e fiscalizar ações, projetos e políticas públicas para 
desenvolver o meio rural de Santa Tereza do Oeste, visando o desenvolvimento 
sustentável;

5. Repassar as informações e as decisões do Conselho para a sua comunidade; 

6. Promover a divulgação das potencialidades e oportunidades que o município 
oferece, visando atrair novos empreendimentos e investimentos, de acordo 
com as opções estratégicas definidas para o município; 

7. Representar os agricultores do município em eventos junto às instituições e 
entidades públicas e privadas, sempre que for do interesse do município; 

8. Ajudar a desenvolver a agricultura no município, sugerir políticas de captação e 
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alocação de recursos, ir em busca de projetos e melhorar a vida do agricultor no 
campo, ou seja, colocar em prática o que foi discutido no Conselho.

Compete ao CMDRS de Santa Tereza do Oeste: 1. Elaborar um plano de ação e 
estabelecer as diretrizes de atuação do Conselho; 2. Sugerir ações e projetos para a 
administração municipal; 3. Aprovar projetos apresentados pela administração municipal 
que venham a beneficiar as comunidades rurais; 4. Acompanhar, fiscalizar a execução dos 
projetos aprovados; 5. Repassar as decisões tomadas pelo Conselho para a comunidade; 6. 
Conhecer todas as normas dos programas a nível municipal, estadual e federal e verificar 
quais dos agricultores do município estão habilitados a ser beneficiados; e 7. Estabelecer 
critérios para os programas municipais de agricultura e meio ambiente do município.

2.2.3	 Análise participativa do DRS no município pela Matriz FOFA

O planejamento de uma metodologia participativa e interdisciplinar visa analisar a 
situação atual de um município, estabelecendo o que se deve mudar, ser capaz de prever as 
necessidades de uma nova e provável situação e de planejar as ações futuras (KUMMER, 
2007). Sendo assim, uma das primeiras ações para conhecer melhor o grupo é a identificação 
dos fatores positivos e negativos que permeiam as suas ações, bem como as ameaças e 
oportunidades que eles possam encontrar. Dentre as adequadas ferramentas existentes 
para a realização de um planejamento participativo encontra-se a Matriz SWOT, conhecida 
também como Matriz FOFA.

O modelo de análise em questão foi desenvolvido por professores da Harvard 
Bussines School, parte de um acrônimo das palavras strengths, weaknesses, opportunities 
e threats (pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças) e busca posicionar as 
oportunidades e as ameaças do ambiente externo com as forças e as fraquezas internas 
à empresa para identificar as capacidades e as vulnerabilidades, propiciando criar visões 
e objetivos estratégicos de acordo com as possibilidades da organização (FERNANDES 
et al., 2015). A Matriz FOFA é um instrumento metodológico para análise de projetos, de 
organizações ou de ator social que se propõe a planejar, diagnosticando a sua situação e 
preparando propostas de ações estratégicas (SOUZA, 2012).

Buscando alcançar esta perspectiva, foi proposto ao Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável de Santa Tereza do Oeste a realização de uma dinâmica 
adaptada com base nos primórdios da matriz FOFA, objetivando um diagnóstico do município 
da situação atual que possa contribuir para um planejamento estratégico que possa trazer 
uma fundamentação para futuramente obter um desenvolvimento sustentável abarcando 
aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos (Figura 1).
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Figura 1. Apresentação da ação e metodologia ao Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável de Santa Tereza do Oeste. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

É importante propiciar, através dessa metodologia, a interação entre os conselheiros 
com a exposição de ideias e de anseios de cada componente do Conselho. A discussão entre 
as potencialidades e as fraquezas do meio rural de Santa Tereza do Oeste, por exemplo, 
propicia o levantamento das principais demandas do local. Dessa forma, os doutorandos 
que propuseram essa dinâmica atuaram como facilitadores do processo de planejamento, 
incentivando que todos os presentes expressassem as suas opiniões e os seus anseios 
sobre o que acreditavam serem melhorias para o desenvolvimento do município.

Após a explicação de como seria o procedimento da metodologia, obtivemos 
o consentimento para a realização da dinâmica por unanimidade, distribuímos os 
conselheiros em quatro (4) grupos de com o mesmo número de pessoas, escolhidas de 
forma aleatória (Figura 2), de modo que não ocorreu junção de pessoas com interesses 
comuns propositadamente, e comunicamos a eles que cada grupo ficaria encarregado de 
desenvolver um quadrante da matriz FOFA ou, melhor, um grupo discutiria e descreveria 
tópicos abordando as “fortalezas” do meio rural do município, outro as “fraquezas”, o terceiro 
grupo tentaria identificar as “oportunidades” que o município poderia ativar e o quarto grupo 
elencaria as “ameaças” ao desenvolvimento rural de Santa Tereza do Oeste. 

Figura 2. Levantamento de demandas e apontamentos referente à análise da matriz FOFA, 
com os conselheiros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de Santa 

Tereza do Oeste. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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Cada um dos grupos contava com a ajuda de um membro da equipe (doutorando). 
Atuávamos como facilitadores do processo, questionando os conselheiros na tentativa de 
fazê-los refletirem e discutirem acerca do tema proposto àquele grupo, mas em nenhum 
momento indicando caminhos ou apontando quais deveriam ser as soluções ao pertinente 
tema. Cada grupo tinha à sua disposição canetas e papéis de quatro cores distintas: amarelo, 
verde, rosa e laranja. Eles, depois de discutirem e obterem a aprovação de todos os membros 
do grupo de forma consensual anotavam, de forma sintetizada, os pontos indicados. Os 
grupos tiveram cerca de 30 minutos para essa tarefa.

Após essa fase de discussão e de apuração das informações, os quatro grupos se 
reuniram novamente como um grupo único, papel que desempenham como conselheiros, e, 
com o auxílio de uma das paredes do local, foi estruturada a matriz FOFA, embasada no material 
que os grupos desenvolveram. Cada grupo se dirigia à frente com os seus integrantes para 
expor os pontos que destacaram como possíveis “fortalezas”, “oportunidades”, “fraquezas” 
e “ameaças” para o desenvolvimento rural do município no entendimento e concepção dos 
membros do grupo, sem interferências dos doutorandos. O tópico, no entanto, só passava a 
fazer parte da matriz FOFA depois da discussão e do consentimento de todos os membros 
do Conselho. Essa prática acabou gerando apontamentos e reflexões sobre cada tópico 
indicado (Figura 3).

Figura 3. Apresentação dos pontos levantados da análise da matriz FOFA pelos conselheiros 
do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de Santa Tereza do Oeste, 14 

de dezembro de 2018. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

É importante salientar a disposição e notável participação dos conselheiros, 
especialmente a dos agricultores familiares representantes das comunidades rurais. Eles 
expunham as suas reivindicações com entusiasmo e enfatizavam a importância de detectar 
as demandas e as qualidades do seu município referentes ao meio rural.

Após a realização de todas as etapas da dinâmica, sintetizados os tópicos apontados, 
formou-se a matriz FOFA do meio rural de Santa Tereza do Oeste, conforme exposta no 
Quadro 1.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 16 191

Conservação e melhoramento do solo
Pastagem

FORTALEZAS FRAQUEZAS
Dificuldade no processo organizativo
Falta de estrutura e de pessoal para execução
Falta de foco do município nos seus objetivos

Baixo custo de produção

Falta de sucessão familiar rural
Baixo orçamento do município direcionado para a agricultura

Disponibilidade de armazenamento de grãos
Predisposição de colaboração política
Localização geográfica favorável
Assistência técnica satisfatória
Diversificação de produção
Fertilidade do solo

Falta de interesse no particular/individual por parte dos produtores

Infraestrutura interna boa
A existência de poços/nascentes
Qualidade de Vida
Acesso aos implementos agrícolas
Diversificação de culturas na produção

Falta de segurança nas propriedades rurais (roubo)
Alto custo dos insumos agropecuários

Quadro 1. Matriz FOFA do meio rural elaborada pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de
Santa Tereza do Oeste, 14 de dezembro de 2018.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Readequação de estradas rurais

Preço do produto
Excesso de chuva
Custo da logística
Falta de uma política habitacional/falta de moradia
Estiagem
Geada

Clima favorável para a agricultura
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Quadro 1. Matriz FOFA do meio rural elaborada pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável de Santa Tereza do Oeste, 14 de dezembro de 2018.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

De um lado da matriz foram expostas as fortalezas e, abaixo, foram colocadas as 
oportunidades. Do outro lado foram colocadas as fraquezas e, abaixo, as ameaças. Vale 
ressaltar que, dentre esses 4 quadrantes, 2 são fatores pertencentes ao ambiente interno 
(fortalezas e fraquezas) e os outros 2 são relacionados com o ambiente externo, ou seja, não 
são controláveis (oportunidades e ameaças). 

Esse levantamento de tópicos realizado pelos conselheiros na metodologia da matriz 
FOFA considerou que as fortalezas do meio rural de Santa Tereza do Oeste eram o clima 
favorável para a agricultura e a fertilidade do solo, atributos pertencentes à região Oeste do 
Paraná, que desponta com propensão para a produção agrícola, prática que está confirmada 
também no município de Santa Tereza do Oeste.

Um aspecto considerado na matriz FOFA pelos conselheiros como “fortalezas” é a 
localização geográfica favorável do município, à beira de uma importante rodovia, a BR 277, 
o que possibilita fácil e rápido escoamento da produção, assim como o acesso ao município 
também é facilitado por esse mesmo fator. Outro importante item elencado na matriz 
FOFA como fortaleza é a diversificação de produção que, curiosamente, também está no 
quadrante das oportunidades, classificando o item no ambiente interno e também no externo, 
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demonstrando que existem possibilidades de expansão nesse quesito, assim ampliando os 
canais de comercialização dos produtos.

Outro aspecto que chamou a atenção foi a disponibilidade de armazenamento de 
grãos que o município possui. Este é um sinalizador comercial, por conta de que, pelo 
fato de conseguir armazenar seus grãos, o município tem condições de comercialização 
mais interessantes no tocante ao preço. Tem possibilidade de barganhar melhor a venda 
de seus grãos e de conseguir melhores preços. A assistência técnica também foi apontada 
como satisfatória no quadrante de fortalezas. O município é assistido por representantes do 
Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER, pela Biolabore 
Cooperativa de Trabalho e Assistência Técnica do Paraná, pelo Centro de Apoio e Promoção 
da Agroecologia – CAPA e pela Assistência Veterinária fornecida pela Prefeitura Municipal.

Outro fator interessante − muitas vezes escasso em outros municípios − é o 
apontamento sobre a predisposição de colaboração política no tocante à assistência técnica, 
pois a própria programação da Secretaria Municipal de Agricultura se estende ao máximo 
de agricultores em sistemas produtivos de complemento de renda, a exemplo de Apicultura, 
Fruticultura, Olericultura e Agroindústrias, atividades essas para as quais em tempos anteriores 
os agricultores não eram atendidos. Essas foram as fortalezas do meio rural referentes ao 
ambiente interno de Santa Tereza do Oeste que os conselheiros apontaram. Tais pontos 
fortes, por conseguinte, devem ser mantidos e expandidos, para que esses mesmos tópicos 
não se tornem fraquezas.

No quadrante das fraquezas do município concernentes ao meio rural, ainda no 
ambiente interno, tem-se como apontamento a dificuldade da organização da produção 
dos pequenos agricultores. No município, as associações têm caráter de reivindicação de 
melhoria produtiva, como acesso a máquinas e implementos ou a infraestrutura viária. Então 
não existe cultura de se organizarem para debaterem a comercialização, pois tudo é realizado 
de forma individualizada, sem cooperação. 

A cooperativa de agricultores existente no município não possui a Declaração de 
Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar − DAP Jurídica −, 
o que dificulta participarem de Chamada Pública do PNAE Estadual, da Chamada Pública 
da SEAB (Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento) para aquisição de 
equipamentos para melhorarem a infraestrutura para benefícios dos agricultores familiares.  

Ocorre falta de foco do município nos seus objetivos para compreender as reais 
necessidades dos agricultores familiares e assentados da reforma agrária. Há também falta de 
interesse no particular/individual por parte dos produtores. Não há esforço, pouca motivação, 
ficando a maioria sempre à espera que a organização venha do setor público, o que, na 
verdade, deveria ser uma ação por parte dos interessados. Esse estado de desmotivação é 
muito mais visível na Agricultura Familiar, setor com pouca articulação e mobilização para se 
organizarem.

A sucessão familiar é outro problema visível, pois se observa permanecerem no campo 
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os agricultores mais idosos, sendo que as novas gerações procuram o ambiente urbano.  
O baixo orçamento do município direcionado para a agricultura familiar dificulta que a 

Secretaria Municipal de Agricultura crie programas como de Fruticultura e Conservação de 
Solos que venham a atender os pequenos agricultores. Santa Tereza do Oeste não possui, 
por exemplo, uma Patrulha Rural (conjunto de máquinas para a agricultura) para atender às 
necessidades básicas de infraestrutura viária e produtiva.

O grupo responsável para detectar e analisar as oportunidades indicou a diversificação 
de culturas na produção e o acesso aos implementos agrícolas como fatores fortemente 
capazes de incrementar uma melhor participação da agricultura familiar. Na concepção 
dos conselheiros de Santa Tereza do Oeste, a infraestrutura interna é boa. A região consta 
com poços/nascentes de água de qualidade, o que é um ponto bastante favorável, mas que 
também requer um especial cuidado ambiental. Além disso, a qualidade de vida também 
é percebida pelos membros do conselho e também possui um aspecto positivo social, 
atendendo a um dos pilares do desenvolvimento rural sustentável. Enfim, o baixo custo de 
produção é um importante aliado do agricultor familiar.

Quanto às ameaças, foram citadas o alto custo dos insumos para a produção e 
as dificuldades financeira encontradas para o cumprimento, por parte dos produtores, de 
seus compromissos. Esses fatores foram considerados ameaças pelos conselheiros, isso 
porque os altos custos dos insumos como sementes e adubos, somados às dificuldades 
para a obtenção de crédito para o custeio de suas atividades, podem inviabilizar o cultivo 
de pequenos agricultores familiares. A questão do preço do produto também é considerada 
ameaça, isso pelo fato de, muitas vezes, o preço ser ditado pelo próprio mercado, preço 
esse proveniente da relação oferta e demanda ou até mesmo pelo mercado concorrencial. 
As condições edafoclimáticas, como o excesso de chuva, por exemplo, ou até mesmo geada 
ou estiagem também são importantes ameaças provenientes do ambiente externo, pois são 
incontroláveis. Outra ameaça considerada pelos conselheiros são os custos da logística, 
que são custos expressivos e encarecem o preço do produto final − foi apontada pelos 
conselheiros a falta de uma política habitacional/falta de moradia como uma ameaça ao 
desenvolvimento do município e a falta de segurança nas propriedades rurais (roubos). 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A noção de “desenvolvimento rural sustentável” só pode ser idealizada a partir da 

visão combinada de várias áreas do conhecimento. Assim, faz-se necessário desenvolver 
uma abordagem interdisciplinar, que contemple e dialogue com múltiplas disciplinas do saber, 
para uma idealização participativa e integradora. Da mesma forma, as abordagens em nível 
macro, por si só, são insuficientes para a compreensão das práticas de desenvolvimento, 
sendo necessário também visualizar as especificidades dos atores, as suas ações e as suas 
relações sociais.
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Embasados nesta ideia e com a análise das informações levantadas nos diagnósticos 
participativos realizados, verificou-se uma necessidade do município de Santa Tereza do 
Oeste de fortalecer a participação social dos atores responsáveis pelo desenvolvimento rural 
do município. 

As dinâmicas realizadas em grupo com agricultores, gestores e representantes das 
organizações civis do município demonstraram que, ao terem a oportunidade de expor 
opiniões e construir uma discussão democrática, os representantes do Conselho Municipal 
apresentam importantes reivindicações que colaboram com a melhora de serviços e o 
desenvolvimento do município. Essa interação precisa ser aprimorada nessas instâncias 
participativas dentro do poder municipal, fortalecendo o dito capital social.

Além disso, muito contam as condições logísticas do município, sobretudo no que 
diz respeito às estradas e às vias rurais. Estradas e vias malconservadas prejudicam o 
escoamento de produtos, como é o caso específico da coleta de leite. Há programas da 
Itaipu Binacional para adequação de estradas, mas é necessário um controle adequado dos 
pontos em que o trafego rural fica normalmente comprometido, e gestão otimizada para que 
esses trechos críticos sejam corrigidos.

Referentemente aos mercados agroalimentares da agricultura familiar em Santa 
Tereza do Oeste, existem oportunidades, mas, devido à falta de infraestrutura para a 
comercialização, isso faz com que os produtores não invistam em novos empreendimentos. 
Nesse sentido, deverá ser feito um levantamento da quantidade de leite ali produzida e 
confrontar com as necessidades que as escolas municipais e estaduais do município de 
Santa Tereza demandam e fazer dessa produção leiteira uma oportunidade de negócio, de 
aumento da renda desses agricultores. De posse desses dados, o próximo passo é fazer 
um levantamento dos equipamentos a serem necessários para o processo dessa produção, 
assim como um levantamento da estrutura física para implantar um laticínio, para que, 
mediante esse investimento, possamos ter condições de pasteurizar o leite, processar uma 
bebida láctea e outros derivados de leite, como o queijo e demais produtos, que poderiam ser 
comercializados nos circuitos curtos com o apoio dos programas de governo, como o PAA e 
o PNAE.

O Programa Nacional da Alimentação Escolar – PNAE e o Programa de Aquisição de 
Alimentos – PAA são programas institucionais de grande importância para a agricultura familiar, 
pois compram, sem a necessidade de licitação, grandes variedades de produtos agrícolas, 
desde os naturais − como frutas, verduras, tubérculos e sementes −, até os processados, 
como panificados e doces. Entretanto, no município, as organizações estruturais dos 
agricultores familiares não são formais (associações ou cooperativa), o que dificulta a gestão 
dos projetos de PNAE no âmbito municipal. Isso acarreta em que os projetos não sejam 
cumpridos em sua totalidade com grupos de produtos, como frutas, não sendo entregues nas 
quantidades exigidas.

Embora este seja um problema, é necessária uma organização das associações de 
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agricultores e cooperativas, aprimorando a gestão dessas organizações, e um planejamento 
produtivo amplo, que propicie ao produtor a certeza de poder implantar uma nova cultura, 
sabendo que haverá um canal de comercialização para escoá-la. Faz-se necessária uma 
articulação precisa com os órgãos gestores dos projetos, como com as nutricionistas 
municipais. Também é de especial importância para que os alimentos que constam do 
cardápio das crianças com idades escolares contemplem os alimentos produzidos na região 
pelos agricultores familiares.

A cooperação é um elemento-chave no desempenho econômico e político. Os 
estoques de capital social, como confiança, normas e sistemas de participação, tendem a 
ser cumulativos e a se reforçar mutuamente. Assim, a cooperação acontece em razão da 
existência do estoque de capital social sob a forma de regras de reciprocidade e sistemas de 
participação. O capital social, tendo como fontes a confiança, o associativismo, a cooperação, 
a participação e a ação coletiva, contribui no desempenho e na participação das pessoas na 
construção do desenvolvimento local. 

Cabe incorporar nessa problemática a importância da inclusão digital, para que os 
agricultores se capacitem para o uso de ferramentas digitais de gestão, como a utilização de 
planilhas de controle e a internet para fins de comunicação e articulação. A inclusão digital, 
nos dias de hoje, se faz essencial para o bom andamento de projetos que necessitam de 
contato direto com produtos, gestores e parceiros.

Além dos canais de comercialização via programas institucionais, há uma forte 
demanda dos agricultores para a implantação de uma “feira livre do produtor rural”, para 
a comercialização de seus produtos agroalimentares e artesanato. A feira livre tem um 
importante papel aquém do comercial, que é o desenvolvimento social e cultural de seus 
participantes. Para iniciar uma feira não são necessárias grandes estruturas nem grandes 
investimentos, mas, sim, uma organização e participação social dos agricultores, mobilizando-
se e unindo-se em prol de um objetivo comum, articulando-se com a sociedade em geral no 
intuito de criar um espaço de troca de saberes e de promoção de produtos saudáveis e com 
preços justos, oriundos da agricultura familiar.

Como iniciativa, além da mobilização dos agricultores e da criação de um grupo de 
feirantes, é importante uma articulação com a prefeitura e pesquisa com a comunidade de 
Santa Tereza do Oeste, para diagnosticar seus anseios e demandas para uma feira livre de 
produtos da agricultura familiar, além de buscar o melhor dia possível para a execução da 
feira, que promova a maior participação possível da comunidade.

Experiências de sucesso com feiras livres ocorrem em municípios. Por exemplo, após 
10 anos sem feira, agricultores familiares se organizaram e, mediante articulação entre eles e 
técnicos de ATER, conseguiram estruturas de barracas com feirantes do município, e, mesmo 
iniciando com desconfiança, obtiveram resultados excelentes de venda de produtos e de 
participação da sociedade, tornando os momentos de feira pontos de encontro e de troca de 
saberes entre toda a comunidade. Assim, além de um planejamento de execução da feira e 
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assistência técnica na produção dos produtos para venda e organização, é necessário, como 
quesito essencial, a participação e capital social.

Além dos mercados agroalimentares citados, uma importante oportunidade de 
geração de renda também é visualizada no município. Trabalhos de pesquisa realizados 
no município demonstraram que há viabilidade para a execução de projetos voltados para o 
turismo rural, mas com necessidade de investimentos e estrutura, tanto do município quanto 
dos próprios agricultores. Entretanto, nos locais favoráveis a turismo, ali, em sua maioria, são 
agricultores com baixa renda e baixo poder de investimento. Então, para viabilizar projetos, 
será necessário muito planejamento feito de forma participativa com grupos de agricultores 
interessados em atuar na área do turismo rural. Será necessário envolver o poder público 
municipal e outras organizações que possam colaborar com esse planejamento, como a Itaipu 
Binacional e universidades, realizando um trabalho que propicie uma renda aos agricultores 
a partir da exploração do turismo rural, mas que necessite investimentos plausíveis segundo 
a condição deles.

As instituições políticas, sociais e econômicas possuem grande influência no 
desempenho econômico dos municípios. As instituições moldam a interação humana, em 
consequência, elas estruturam incentivos e são referências-chave para compreender 
mudanças históricas. A possibilidade de ação ou atuação dos atores depende dos arranjos 
institucionais nos quais eles estão inseridos. Essa construção também depende das ações 
desses agentes, que necessitam compreender o desenvolvimento como uma forma integrada 
de participação e de construção social, produtiva e econômica, e que gera sustentabilidade.

O ICMS ecológico é um desses instrumentos de política pública que trata do 
repasse de recursos financeiros aos municípios que abrigam, em seu território, unidades de 
conservação, áreas protegidas ambientalmente ou mananciais. Do total do ICMS arrecadado 
pelo Estado do Paraná, parcela de 5% é destinada aos municípios da seguinte forma: 50% 
para municípios que tenham em seu território mananciais de abastecimento, cuja água é 
destinada ao abastecimento da população de outro município; 50% para municípios que 
tenham integrado, em seu território, unidades de conservação, terras indígenas, reservas 
particulares de patrimônio natural e reservas florestais legais.

A ideia de um desenvolvimento que vislumbra o progresso ilimitado é inconcebível. 
Não há outra forma de imaginarmos um futuro para todos que não seja embasar as ações em 
uma concepção de desenvolvimento sustentável que tenha uma ética de cuidado, tanto com 
o ser humano quanto com os outros seres vivos que necessitam da biosfera, como a fauna 
e flora. O pensamento de que os meios naturais do nosso planeta não passam de “recursos” 
e que podem ser utilizados até a exaustão – essa ideia certamente levará o nosso mundo ao 
colapso. 
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